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1. INTRODUÇÃO 

Os maus-tratos contra a pessoa idosa constituem importante problema de saúde 
pública, frequentemente associados à relação de interdependência entre vítima e agressor 
(Oliveira et al., 2021). Embora não acometa todos os idosos, há maior vulnerabilidade em 
contextos de fragilidade social, dependência funcional e vínculos familiares conflituosos 
(Matos et al., 2021). Diante disso, torna-se relevante compreender o perfil epidemiológico das 
internações relacionadas a essa condição no Brasil (Park et al., 2023). O estudo objetiva 
analisar as internações hospitalares de idosos por síndrome de maus-tratos no Brasil, de 2015 
a 2025, segundo sexo, ano e região. 
 
2. METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo epidemiológico descritivo com dados secundários do Sistema 
de Informações Hospitalares (SIH/DATASUS), de 2015 a 2025. Incluíram-se internações 
registradas com CID T74. Realizou-se análise por sexo e região, com comparação 
proporcional entre os grupos ao longo dos anos. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Entre 2015 e 2025 foram registradas 191 internações de idosos por síndrome de 
maus-tratos, com predominância do sexo feminino (67%). Observou-se variação anual no 
número de casos, sem tendência linear clara. A região Nordeste apresentou a maior proporção 
de internações (37,7%), seguida do Sudeste (29,8%), Sul (16,7%), Centro-Oeste (9,9%) e 
Norte (5,7%). 

Os achados evidenciam desigualdades regionais e de gênero, com maior frequência 
em mulheres e na região Nordeste. A maior ocorrência em mulheres pode estar associada a 
fatores como maior longevidade, dependência funcional e maior exposição a contextos de 
vulnerabilidade. Ressalta-se que  esses achados reforçam a influência de fatores sociais, 
econômicos e assistenciais na ocorrência e identificação dos casos, confirmando a 
necessidade de estratégias específicas para contextos mais vulneráveis (Morilla, Manso, 2021; 
Lima, Palmeira, Macedo, 2021).  

Diante desse cenário, é essencial implementar estratégias voltadas ao reconhecimento 
precoce dos sinais de violência e apoio à saúde de forma integral, especialmente em grupos 
vulneráveis.  



  
Figura 1. Número de internações anuais, estratificadas por sexo do paciente 
 

 
 Figura 2. Porcentagens de internações nas 5 regiões do Brasil  

 
4. CONCLUSÃO 

As internações por maus-tratos em idosos apresentam distribuição desigual no Brasil, 
com maior frequência em mulheres e na região Nordeste. Os resultados desta análise indicam 
a necessidade de qualificação da vigilância, capacitação profissional para identificação 
precoce e fortalecimento das políticas públicas de vigilância, notificação e proteção à pessoa 
idosa, com maior direcionamento para as regiões de maior ocorrência. Por fim, ressalta-se que 
o aprimoramento dos sistemas de informação e a realização de análises mais robustas sobre o 
tema são fundamentais para subsidiar intervenções mais eficazes. 
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